
  

   

   

   

      

   

  

       

    

  

  

  

                 

    

    

   

  

  

 

   
   

   

    

    

   

Nie se resumem os origins».

A VEIRO

A «Associação commercial de

Aveiro», que ultimamente

tem posto umagrande parcella

da sua actividade ao serviço da

causa que tanto interessa a to-

da esta região, convocou pa-

ra uma reunião extraordina-

ria os indivíduos que enten-

deu dever chamar para discu-

tirem & opportunidade da pre-

ferencia pelo Cojo ou pelo Ro-

cio para estação do caminho

de ferro do Valle do Vouga.

Nl'essa reunião, que se ef-

fectuou no sabbado ultimo,

como dissémos então, usaram

da palavra varios oradores e

“ficou resolvido que uma com—

missão, com plenos poderes

d'aquella assemblêa, discutia—

se e resolvesse .o aseumpto por

forma a conjugar os interes—

ses locaes com os da compa—

nhia, que na sua solução tem

a desempenhar o principal pa-

pél '

 

 

De facto, a ella cabe a li-

berdade da escolha, não obs—

tante acceitar qualquer indi-

cação da cidade.

Ante-hontem, pelas 8 ho-

ras da noite e na sala de ses-

sões d'aquella prestante cor-

poração local, reuniram, effec-

tivamente, os individuos no—

meados para aquelle etfeito, e

que são os presidentes de Ca-

mara-municipal, «Associação

commercial : , «Sindicato—agri-

cola», Soccorros—a-naufragos » ,

«Junta da barra», «Lavrado

res » , « Bateleiros» ,-Mo nte-pio»

e outros, bem como os repre-

sentantes da imprensa local,

constituindo-se sob a presi-

dencia do sr. dr. Alvaro de

Moura, ficando como vice—

presidente, por pedir escusa

d'aquelle primeiro cargo, o sr.

dr. Jayme de Magalhães Li-

ma, secretariado pelo sr. Do—

mingos J. dos Santos Leite.

0 primeiro, terceiro, quin-

to e setimo alvitres apresenta-

dos,foram pelo estabelecimento

da estação no Rocio.

Os segundo, quarto, sex-

to, oitavo e restantes foram

pelo Cojo, fallando, e muito

bem, com largo conhecimento

da causa, os srs. Domingos Lei-

te, que tem feito largos cstu

dos do assumpto, dr. Jayme

Lima, dr. Jayme Silva e dr.

Joaguim Peixinho. '

em espaço para demora—

da apreciação ou analyse do

que alli se passou, damos um

resumo, no determinado n.º de

linhas que o compositor nos

impõe em face da materia a

inserir n'este n.º. '

Disse—se pró e contra o es—

tabelecimento da estação no

Cojo e no Rocio 0" que a ea-

da um dos oradores pareceu

melhor ºpinião, calando, po-

rem, fundo no animo; geral

os argumentos irrespondiveis

,do sr. dr. Jayme Lima sobre

a necessidade de não roubar

— eo Rocio uma migalha do seu

terreno ou uma parcella da

rua belleza incomparavel,e de

.“ não tornar a estação do cami-

nho de ferro do Valle do Vou-

    

  

 

  

     

   

    

   

    

  

   

 

ga propriedade exclusiva da

freguezia da Vera—cruz, como

ficaria sendo alli collocada.

mente, a de fazer seguir d'alli,

por meio de uma passerelle

atravezdo Caes, o caminho de

ferro para Ilhavo e outros pon-

tos a que tem de chegar!

acravado, a ponte de S. Gon-

çalo em terra. são outras tan-

tas phantasias, que se não po-

dem tomar a serio.

á cidade, se é possivel; abram-

lhe novas vias de communica-

çâo com a ria. Tapar, inutili—

sar um só, por. mais insignifi—

cante que seja, será um crime.

minho de ferro do Valle do

Vouga, tem, necessariamente,

de fazer-se no Cojo.

recida; é o voto dos que mais

trabalham pelo desenvolvi-

mento da terra, que não pelo

engrandecimento da sua obra

ou do seu nome apenas.

—

 

Mllcll'l'vw—(Pegemente edeeetedo)—Com estampilhs: anno,Jl750reir.8em estam-

pilhe: emm reis. Numero de dia, os reis; str-ndo, 80 reis. Africa e peixes da União

Por-tal, mais a importancia de estampilhe. A' ooh

pertencia com ella dispendids.A eulgnetun 6 sempre contada dos dias 1 eu to de cada mer.

(eita pelo comic, scerssce e im—

Estranha lembrança, real-

O «Caes dos-mercanteis.

Rasguem—se DOVOB can 888

A estação do ramal de ca-

Dil-o a razão mais escla—

A direcção da commissão

ciado, que será entregue à. di-

recção da companhia conces-

sionaria do caminho de ferro,

fazendo-lhe ver as vantagens

e desvantagens do estabeleci-

mento da' estação n'este ou

n'aquelle ponto.

Fazemos a sua competen-

cia a justiça devida, e cremos

que bem se desempenhará el-

la da sua missão. “

Até resolução final do as-

sumpto, consagrar—lhe-hemos

tambem todo o espaço de que

possamos dispôr, e todo o ex-

forço que em nós caiba em de-

feza dos mais lcgitimos inte-

resses da cidade.

SCOLA NORMAL D'll'llllll)

He minhas transferencias

VIH

Provadas como licam, pe-

lo decreto aqui publicado, a

injustiça e illegalidade da mi-

nha transferencia, que jamais

poderia ser feita por um mi—

nistro liberal e que não cedes-

se, como não cedeu o sr. con-

selheiro Pereira de Miranda,

á imposição dos meus persegui-

dores, a ninguem poderá. ad-

mirar que eu continue a recla-

mar que justiça me seja feita.

Não tica, pois, mal é. liber-

dade do sr. ministro do reino,

annullar o decreto de 30 de

novembro p. p,, que'veiu cor-

roborar a violencia praticada

a meu respeito.

Não obstante alguns ami-

gos meus aflinnarem que o

decreto de 30 de novembro

ulti no foi lavrado pelo sr.

João Franco unicamente com

o'iutuito de desfazer o decreto

do sr. conselheiro Hintze Ri—

beiro, que annullou o de 2 de

setembro de 1905 e me rein-

tegrou no logar que me per—

tencia e que ha perto de oito

annos desempenhava ao men-

to da cidade e de todos os

alumnos, eu não posso con-

vencer-me de que seja verda-

deira tal adirmativa. O sr. pre—
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sidente do conselho é incapaz a escadaria que lhe dava aces-

de praticar, por uma simples so, havia egualmente tropleus

vingança, a menor injustiça.

Antes é convicção minha

e d'outros amigos meus, que

e. ex.' foi illudido por esses

intriguistas a quem a igno-

rancia e o dinheiro dos po-

bres tem feito subir. . .até aos

pincaros da infamial. . .

De tudo elles são capazes

e d'isso tambem o foram, sena

do de mais a mais auxiliados

matreirice d'esse estadista di-

sentido, que, pelos motivos

que atraz expuz, tambem me

não é affeiçoado.

Mas quer fosse uma ou ou-

tra a causa, o que é certo é

que s. ex.“ sanccionou um de-

creto que nem é justo nem le—

gal, e o professor José Marques

de Castilho, accusado pelaim-

prensa do paiz e pelos paes

d'algumas alumnas,

commettido graves delictos no

desempenho das Ellas funcções

de director da escola, continua

no seu posto de pngf'essor sem

diploma, e eu foi novamente

mandado para Beja, com pre-

delegada da assemblêa de 19 juizo da minha saude e da de

do corrente, ficou encarrega-

da, com outros serviços ur—

gengs e importantes, de elabo-

rar um relatorio circumstan-

de ter

minha família!. . .

Por isso, pois, tomo a li-

berdade de ponderar ao sr.

ministro do reino:

Se realmente sou um de-

linquente por não me haver

sujeitado ás imposições»: dos

meus terriveis inimigos, peço

que me seja applicado um se—

vero castigo; mas que me seja

ao mesmo tempo notificada a

causa d'elle. Se, porém, o não

fôr, como felizmente não sou,

digne—se o nobre ministro do

reino reconsiderar sobre o de-

creto de 30 de novembro ulti—

mo, e restitua-me o logar de

onde violentamente fui arran-

cado por decreto de 2 de se.

tembro de. 1905. . .!

E, se o senhor presidente

do conselho quizer levar mais

longe o' seu liberalismo, demit-

ta com urgencia o professor

José Marques de Castilho,que

não tem, ao menos, diploma

para o magisterio primario

elementar, e pesa sobre elle o

apuramento esmagador deuma

syndicancia que lhe foi feita

com a maior benignidade.

D. Mendes da Costa

 

Realisou—se no dºmingo; com

muito brilho, no vasto

campo de S, João do Rocio, a

missa campal para a. ratifica—

ção do juramento dos novos

recrutas de inianteria n.º 24.

A meio do campo levanta—

va—se um largo cstn io, res-

guardado por uma balaustra—

da e ornamentado por elegan-

tes plinthos sobre que pousa—

vam vasos com palmeiras, dra-

cenas e outras plantas orna—

mentaes.

O fundo era formado por

bello pavilhão de Veludo car-

mesim e setim branco mosquea—

do de negro, cujas curtinas se

desprendiam d'uma grande eo-

roa real, dourada, sustentada

por duas columnas revestidas

com as cores nacionaes, tendo

aos lados tropleus militares.

Na frente do estrado, que esta—

va todo alcatifado bem como

 

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

   

  

 

  

compostas de espingardas, es-

padas, machados e outros

utensílios militares, e remata—

dos pelas insígnias dos diffe—

rentes batalhões que compõem

o regimento.

Sobre o altar, uma rica

baqueta de castiçaes doura-

dos e grandes jarras cheias de

flores.

Aos lados do estrado ha-

via dois grandes espaços re-

servados, guarnecidos de ca—

deiras, para as senhoras e con-

vidados. Tudo se encheu por

completo, pois tanto aquelles

como estes foram em grande

numero. Pode dizer-se que

ninguem faltou, pois toda a

cidade se associou gostosa é.

festa do brioso regimento, que

de dia para dia conquista en-

tre nós novas e mais fundas

sympathias.

Uma commissão de oliiciaes

de infantaria n.“ 24, composta

dos capitães sr. Peres, Teixeira

e outros, recebiam os convida-

dos, que pouco depois das 11

horas começaram de aBuir ao

local.

Nas primeiras filas de ca-

deiras viam-se os srs. secreta-

rio geral do districto servindo

de governador civil, '.reitor do

lyceu, juiz de direito, delega—

do e conservador dacomarca,

presidente da camara munici-

pal e da «Associação-commer-

cial», etc.

A quantidade de povo era

enorme; enchia todo o vasto

campo, que apresentava um

aspecto formosissimo princi—

palmente depois da chegada

do regimento, que se apresen-

tou com um aceio e garbo mi—

litar superior a todo o elogio.

Vinha em força de 300

praças commandadas pelo sr.

coronel Ayres Augusto Perei—

ra Dias, que entre as condeco-

rações que lhe constelavam

o peito ostentava o colar da

Torre-espada.

Compunha—se aquelle de

dois batalhões, o Lª comman—

dado por um major, e o 2.º pelo

capitão, sr. David Rocha. Ser-

via de tenente coronel, porque

o regimento não o tem ha tem-

po, o major, sr. Pinto.

Pouco depois de chegar o

regimento, que formou primei-

ro em linha, chegava o com-

mandante da 9.' brigada, sr.

coronel João de Passos Perei-

ra de Castro, com o respecti-

vo major, capitão Moraes Za-

mith,e o tenente-ajudante Gui-

marâes, servindo—lhe tambem

de estado maior o eninmandah-

te do 3 º esquadrão de caval—

larta n º 9, sr. capitão Pereira,

e o alferes do mesmo regimen-

to, sr. Cunha e Costa.

Todos estes, bem como os

oflioiaes superiores de infante-

ria n.” 24 e seu ajudante, sr.

tenente Queimada, se apresen—

taram montadºs.

Fizeram a guarda ao al-

tar quinze praças de cavalla

ria n.º 7, sob «» commando de

um 2.º sargento.

A missa foi celebrada pelo

capellão do regimento, () rev.

Cameijo,acolitado pelos revd."

prior da Gloria e L. Salgueiro.

Finda a cerimonia;religio-

 

sa propriamente dita, o regi-

mento formou em quadrado,

tendo então logar ojuramento

de bandeiras, após o qual o

digno coronel de infanteria n.“

24 pronunciou uma brilhante

alocução

maior enthusiasmo em todos

e enterneceu a muitos.

   

    

   

  

  

  

  

  

        

  

  

        

   

  

para o seu quartel, em Sá, to-

cando no trajecto a banda re—

gimental.

pelas ruas e janellas, sendo

geraes os louvores ao aprumo,

garbo e aceio com que todo o

corpo de infanteria e esqua—

drão de cavallaria se apresen-

taram.

á chegada alli do numeroso se-

quito militar, teve logar a inau-

guração do retrato do sr. mi—

nistro da guerra, n'uma das

salas do edificio, fallando du-

rante mais de meia hora ecom

brilhantismo o coronel com—

mandante, sr. Pereira Dias.

brigadeiro com o seu major e

do 24 e cavallaria 7, districto

lllS
Janus! «firmino ó'oªlmeióa Omnia

summon

B. D! VII-MA

IDM!

548555 4858848

_.-

lsdscçlo, Adm. e 0 cias;

Avonld- Agoetlnhe Pinheiro

Endereço telsgnphieo:

ameno—AVEIRO

   

"mºAçõll=Coi-rsspondencias particulares,“ reis por liebe. Annuneios, " reis perti-

nha singela. Repstições, 20 rais. Imposto do asilo, 10 reis. Annuncíos permanentes coetrec'e

especial. Os srs. assignsntes gossm o previlegio de abatimento nos annuncies e bem na!

nos impressos feitos na casa.—Accura-se e recepção e anunciem-se as publicações de que &

redecçie seja enviado um exemplar.

que despertou o

D'alli seguiram as tropas

Havia numerosas pessôas

No quartel, e em seguida

Assistiram ao acto os srs.

ajudante, toda & officialidade

de reserva a secção da guarda

fiscal, secretario geral servindo

de governador civil, presiden-

te da camara, juiz, delegado e

conservador da comarca, rei-

tor do lyceu, commissario de

policia e muitos outros cava-

lheiros de distincção e nume—

-roso concurso de damas da

nossa melhor sociedade.

Descerrouid retrato, cober—

to Com a bandeira de um dos

batalhões do 24, a convite do

coronel coinmandante do regi.

mento, o commandante da 9.'

brigada. sr. João de Passos

Pereira de Castro.

Ao descerrar-se tocou a

banda do regimento, que se

achava na parada, o hymno

nacional.

O retrato foi obtido a ex—

pensas da odieialidade do 24

No fim da cerimonia, foi o

sr. coronel Pereira Dias muito

felicitado pela selecta assisten-

cia pelo brilhante e instructivo

discurso que pronunciou.

Foi, assim, uma festa bri-

lhante, que deixou de si a me-

lhor e mais grata impressão, e

por cujo magnilico resultado

d'aqui felicitamos a distincta

oficialidade dos corpos aqui

aquartelados.

;( A insuchiencia do es-

paço inhibe—uos de mais cir-

cumstanciado relate. ,Porisso

vamos terminar, dando adean-

te algumas notas mais, que to-

mámos de carreira.

*

A banda dos «Voluntarios» quan—

do a tarde passava para a festa de

S. Sebastião, foi ao quartel, pediu

licença ao commaudante, e esteve

alli a toear,uniformisada, erguendo-

se por'essa oocasião muitas vivas

ao exercito e zi. patria.

O sr. coronel mandou agradecer

pelo seu ajudante aamabilidade da

banda civil.

& O quartel foi muito visitado

durante o dia, sendo a grande con—

correncia devida tambem a coinci-

dencia da festa a S. Sebastião, no

mesmo bairro.

& A's praças que estavam sof-

frendo penas disciplinares, foi-lhes

levantada essa pena.

O rancho foi melhorado,

tooan o a banda durante a refei-

ção.

     

   

  

   

   

   

  

  

  
  

   

  

    

 

   

  

   

Assistiram á sua distribuição

diã'erentes familias dos recrutas,

que vieram de fôra tomar parte na

festa.

& Durante o dia embandeira-

ram os edificios militares “e civis,

e a noite illuminaram o quartel da

brigada, o do districto de reserva

e o de Sá. apresentando este uma

brilhante illuminaçao a acetilene.

& A banda regimental tocou

em frente do quartel das 7 As 9

da noite, atfluiudo alli muita gente.

& O toque do recolher foi foi-

to de 9 horas.

& Foi porta-bandeira o alferes

sr. Freire Quaresma. por impossibi-

lidede do sr. Joao Pedro Buella,

que estava de nojo.

& O serviço da guarnição foi

feito de grande uniforme.

ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQÓÓQ
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Cartões de vlsila '

. ANNWERSARIOB

Fazem nunes:

Hoje, a sr.' D. Alice de Cu-

tro Regslla; e os srs. drs. Antonio

Emilio d'Almeida AaeVedo, . Bento

Teixeira Figueiredo e Amaral. Vi-

zeu

.A'manhã, a sr.ª D. Izabel Sam-

paio de Castro Corte'real, Fontlo.

Além, a sr.* D. Maria Luiza

Motta, Portalegre; e os srs. Fer-

nando de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, Alfredo Franquera, Lou-

zã; e Licínio Pinto“ do Souto.

+o- Tambem no proximo as-

sado dia 18 fez anos o sr. dr. as»

Ferreira, talentoso parlamentar e

antigo governador civil d'este die—

trioto, a quem apresentamos os nos-

sos parabens.

. ESPADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei—

ro os srs. Manuel Francisco Atha-

uazio de Carvalho, Manuel Gonçal-

ves Nunes, dr. Antonio Thomaz de

Mais Mendonça, revd.º Manuel dos

Anjos Junior, muito digno prior de

Eirol, dr. Dionysio de Moura, dr.

José Barata do Amaral, juiz em

Vagos, Manuel Maria Ferreira, es-

crivão de fazenda em Penacova,

dr. José Rodrigues Sobreiro, Dye-

nysio d'Oliveira Gomes, João Af-

fonso Fernandes, revd.º Santos Pe-

to, Henrique da Costa. Sebastião

de Figueiredo, Antonio Ferreira

Ganha 0 Manuel Maria Amador.

40- Tambem aqui esteve de

passagem o nosso illustre conter-rs—

neo, sr. dr. Casimiro Barreto Fer—

raz Sachetti Taveira, par do reino

e grande proprietario n'esta cidade.

. DOENTES:

Tem estado com a influenza,

melhorando n'estes ultimos dias, a

sr.“ D. Maria de Gloria Pereira

Peixinho, esposa do sr. dr. Joaquim

Peixinho.

40- Já. esta restabelecida : sr.'

D. Maria Antonia Regalla Soares.

Qe- Entrou tambem em fran-

ca convaleseença, o sr. padre Al-

fredo Brandão de Campos.

40- Com a gripe tem estado

de uma a ar.“ D. Luísa Georgina

de Mello Freitas.

40- Esta melhor dos seus in-

oommodos de sendo o nosso press-

do amigo, sr. conde de S. João de

Vêr.

40- Tem tambem sentido alli-

vios () sr. Alfredo Rangel de Qua-

dros. Folgamos.

. vmmtcu'runa:

Com sua esposa regressou já &

sua casa de Ilhavo o nosso illustre

amigo, antigo e digno presidente

da camara municipal d'aquelle een-

eclho, sr. dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira.

+o- Seguiram hoje para Coim—

bra os nossos amigos, srs. dr. João

Feio Soares d'Azevedo e Marques

Gomes.

40- Já regressou a Louzã com

sua esposa e filhinha o sr. dr. João

Augusto dos Santos, habil advoga-

do nos auditorias d'aquella comarca.

 

 



  

   

    
  

   

  

  

  

  

  

    

  

 

    

  

   
  

   

  

  

  

  

  

   

         

  

   

   

   

  

   

   

      

   

    

  

   

   

  

 

    

Informação local

.” Folhinha aneis-on-

» "ªnº).—Dia 23—0 mar tor-

'na a produzir grande quantidade

de boa sardinha, vindo nas redes

muitos peixes-galos tambem. Do

norte .vcom ao mercado muitas pes—

cadas e ruivos.

Dia 24—0 Campeão começa a

publicar magnitlcqs producções lit-

terarias d'um novo e illustrc colla-

borador, o sr. José de Azevedo (Sa-

modies). '

.. ':,Team,.nrincipio os prepara-

tivos para o abarracamento da «Fei-

ra-de-marçon.

Dia 25—Faz-se sentir um frio

intenso;

. , Apparecem as primeiras lo-

jas enfeitadas corn mascaras.

«ªnªmariª—0 Dish'íotº
chamou-nos a barra a proposito de

tºcantes acontecimentos politicos

louca, e veio d'abi até as delibe-

rações ,da camara, com erro de in-

formação e demasia de critica aze-

da.

Cortezmentc lhe dissemos o que

nos parecen de verdade e de justi-

pa dizer—lhe, na supposiçâo de rcs—

p'onder a quem se diz que nctual-

mente superintende na sua dire—

cção, e na certeza de que d'ahi não

viris um desprimor.

' 0 que em troca. se nos diz é

,'por tal forma transparente

que não deixa duvidas acerca d

procedencia. . . '

Deixamos, pois, o Districto en-

tregue a dôr que o mortifica pelos

mas da actual vereaçâo, que esta

prestando ao concelho o valioso

serviço de levantar os creditos mu-

nicipaee e promover melhoramen-

tos de alcance; e, quando de novº

nos chamar a balha. . . os anjos

que lhe respondam. Nós, não.

' Redunaçõem—O illus-

ttre'deputado, sr. dr. Moreira d'Al-

meida, requereu em tempo, na ca-

mara electiva, o processo de syndi-

cancia feita ao ex-dtrector da «Es-

cola-normal: d'Aveiro, o padre Jo-

sé Marques.

Não nos consta que até _ hoje

houvesse sido ainda dada a devida

satisfação ao requerimento d'aquel-

le illustre deputado, e para que de

novo & requeira aqui deixamos a

lembrança..

A: ruas.—Não obstante a

limpeza que diariamente lhes dão

os operarios municipaes, continuam

appareceudo pejadas de immundi—

cies algumas das ruas da cidade.

Muito pouco presa alguma gen-

te o accio e a hygiene publica!

Recenseamento "eleti-

“Druk—Ficaram já até hontem

revistas as freguesias de Arade,

Gacia, Eirol, Eixo e Esgueira, em to-

das as quaes lia u'este anno um

accrescimo de eleitores superior ao

de todos os aunos proximos passa-

dos, .

, Para a revisão daireguezia de

Nossa Senhora da (itens estão mar-

cados os dias de amanhã e além,

e para—a de Nariz o de sabbado,

devendo proseguir na. segunda-lei-

ra os trabalhos pela da Oliveirinha.

* Pola imprensa.—0 no::-

so illustrado college, Opinião, trans-

crevemonosso editorial sob o titu-

lo de A [mas. Agradecemos.

“r,-xa. gostosa...—rasta,-

xas dos vales internacionaes em

vigor na corrente semana são. as

mesmas, que vigoraram na anterior,

isto é: franco, 1182 reis; marco,

225; corôa, 191; peseta, ,160; dol-

lar, 175050; sterlino, 52 %.

Campelo.. — Continuam ap-

parecendo compridas varas de por-

nos alemtejanos. 0 seu custo é ain-

da de 36900 a arroba, e não ha

esperança de que baixe em conse-

quencia da grande exportação para

Hespanha.

, «Monte-pio-ayeiren-

liv-41% virtude da recuse-si-

multanea dos srs, Antonio Maria

dos Santos Freire e Domingos José

dos Santos Leite em accettarem o

cargo de presidente da direcção do

«Monte-pio-aveirensen, foi ultima-

mente eleito o sr. dr. Joaquim Pei—-

xinno, que ha-de empregar em

prol dos interesses da caritatlva

instituição local todos os seus esd

turcos e bons desejos.

Melhoramentosr—Anm

de executar um plano de melhora-

mentos que a camara tem em vis-

ta levar a etieito na cidade, esteve

em 'Aveiro 0 distincto architecto e

professor director da «Escola-indus-

trial» de Leiria, sr. Ernesto Korrodi.

._ Em quatro traços lançados com

mão “firme, mão de mestre, o babi-

lissimo artista modificou completa—

mente a rua de Entre-pontes e Pra-

ça-dmcommerCio, de ºnde são o

caixão-mortuario que licou a atten-

tar uma triste passagem pela admi-

nistração municipal do concelho.

, Velha-nos isto: que a pouco e

pouco, por uma administração sen—

sata e digna, se vão conseguindo

os meios delevantar a,,cidade' a al-

tura a que ella tem direito.

cção.

os seus fundadores.

cobre e prata, e até de ouro.

originalmente inscriptos.

taes illustrados, o que de mais mo—

to agora no genero phantasia.

fronte d'essas vitrines muitas pes-

lorido d'essas formosas collecções,

algumas de bem pequeno custo.

Aviso aos amadores, que tantos

são já em Aveiro.

Festas e romarias.—

Teve a brilhante festa que era de

esperar, o Martyr S. Sebastião, que

se venera na antiga capelinha de

Nossa Senhora d'Alegria, em Sá.

Nada menos de tres dias foram

os consagrados a popular romaria,

tendo sido levado à risca o pro-

gramma, que era pomposo e attra-

hente.

A festa foi levada a effeito pela

classe dos carreiras do bairro, que

viram coroados do melhor exito os

seus esforços.

"'l'atnbem nos logares de Ara-

da e Sarrazolla se festejou com

pompa o mesmo santo, concorren-

do alli grande [1 º de devotos.

Mor-to pelo comboio.

—Cêrca da meia noite de ante-hon-

tem deu entrada no hospital d'esta

cidade, com as pernas cortadas pe—

lo comboio rapido, () sr. ,Francisco

Correa, casado, natural da Beira-

baixa, sub-cheio da estação de Oli-

veira do Bairro.

Morreu após um solfrimento do-

loroso e prolongado. A companhia

fez as despezas do enterro.

“U "Campeão,. lillerario & scienlilico

  

ONATAL

Para melhor recrutaram

contra o Christianismo as von-

tades a falta dos entendimen—

tos. assacaram-lhe o baldâo

que mais feio podesse parecer

a mundanos;— chamaram-lhe

triste reprehensor importuno,

semeador só de cuidados, re-

ligião dissociativa e sepulchral:

|chegaram a suspirar sauda-

des dos ritos delirantes de

*Baccho, das festas licenciosas

de Venus, das theatraes nude

zcs de Flora; dos mysterios

devassos da. deusa Bona.

Todas as tradições e mo-

numentos das anti—sociees tor-

.pezas da Grecia, do Lacio, de

Bebylodia, de Nínive,' de Go—

morrha, de Memphis, da Chi-

na, da. India., dos selvagens da

Africa e da America, tudo o

que se concliavnva Como o

ignobil das paixões instintivas

e brutas, foi dado por supe—

rtor &. uma crença, que, sem

nos arrancar as nossos raizes

naturaes, nos decote os luxo-

riantes ramos que assombram

& terra para que mais direita

(; subitamente nos ergamos

paraalttz de cima. que é anni—

ca desdobradora de flores a—

re. um suave e copioso fluiu-

ctear.

Não carece o Catholicismo

de se defender de taes arre-

 

meamo lá se combatem e der-

Em torno do diets-I-

nter.—0 mar continua na sua iai-

na destruidora em Espinho. Assim,

os embates das ondas tem sido tão

violentos, que deslizeram n'estes

dias mais alguns metros do solo e

atacaram as traseiras de dois pre—

dios que existem no largo da 'Se-

nhora da ajuda, sendo ambos de

dois andares e de regular constru-

Os alicerces do lado do mar da

primitiva capelinha estão já quasi

destruídos, continuando o povo a

amrmar que existem alli enterrados

Teem continuado a apparecer,

na baixa-mar, muitas moedas de

" A camara municipal de Pai-

va representou ao governo expon-

do os inconvenientes que resultam

'do facto de se achar o registo pre-

dial d'aquelle concelho em livros

ordinarios, não só nas suas conser-

vatorlas como tatnbem na de Arou-

ca, a qual pertenceu, e pedindo

providencias para que, com urgen-

cia, se mande pessoa competente a

esta ultima conservatoria tirar co-

pia de todos os antigos registos

pertencentes a comarca do seu cen-

celho para livros eguaes aos mode-

los actuaes como se u'elies fossem

Pootaes illustration-—

' Nas montras dos srs. Domingós Gui-

.' marães e Pompeu Pereira, às ruas

ª de José Estevam e Mendes Leite,

appareceram hontem novas e lin-

dissimas collecções de bilhetes pos-

derno e mais apreciavel se tem fei-

Duraute todo o dia estacionam de

soas, que admiram a belleza e col-
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rotamuns aos outros: emquan—

to une (os sophistas)o alcunf

bom de nimio espiritual, os

outros (os protestantes)“ o te—

cham ainda de mui terrestre,

e, & força de o poderem de

quantos rampa floria para

aimaginaçâo e sentidos que

Deus nos deu, como nos deu

a alma, mitral-am e estirilisa—

ram-para si o tronco fertil de

tantos baleamos.

O Catholicismo é, e não

podia deixar de o ser, e. reli-

giao da parte mais intellectual

do mundo,—porque, mantendo

inalteravel o deposito das pri-

mittivas tradições, longe de

condemnar os gases e praze-

res, os auctorisa e sentidos,

exceptuando e condemnando

só aquelles que, semelhantes

aos frnctos de Sodoma, não

são por dentro mais que cin-

za, ou, como os da arvore

prohibida, levam por caroço

a semente da morte.

«Servi ao Senhor na ale-

gria.» (disse o Prophets). E a

Egreja, semilhante á. esposa

dos Cantares, alegra-se, ama,

respira e espraze delicias, ata-

via-ae de galos

banha-se perfumes exulta e

desconta entre os instrumen-

tos musicos e clama de mimo-

na:—«Flores, flores!" Trazei-

me flores, que de ternura me

desfalleço!»

Se o interior do culto é

sempre severo e inflexível, nas

suas manifestações aos senti-

dos ha 0 suave, o formoso,mui-

tas vezes a ledice e o conten-

tamento como nodo Libano ha

o tronco resistidor de tempo—

raes, incorruptivel materia pa-

ra opalacio, para o throno e

para o templo de Salomão, e

folhagem vistosa e flagrante

para lisonja dos olhos, dos

ouvidos e do olfacto, para se

revolver nas virações, tingir—

se da aurora, doirnr—se do sol,

povoar-se de ninhos e melo-

dias.

O pensamento da morte,

como principio da vida, resum—

bra, sim, mais ou menos visi-

Vel em todas solemnidades ca-

tholicas, como dentro em cada

um dos dansarinos e dansari-

nas ingrinaldados e ridentes,

que volteiam afervorados em

uma renda, anda um esquele-

to, e aquelles olhos, que di-

sem amor e jubilo, dentro em

caveiras se revolvem. Mas, se

esse pensamento é uma neces-

sidade incvitavel para 'os que

temos de morrer, se a religião

nol-o devia recordar de con-

tinuo, já que de continuo os

invites da. Natureza nds des-

vairam para sobre as boninas

com que se incobrem os pre-

cipicios, que mais podia a

mesma religião fazer do que

levar-nos por sua mão, onde

nos recreassemos, não só á. sua

moda, mas tambem á. nossa?

Os dois marcos, postos a

eguaes distancias na circular

estrada do anno christâo, são

em todas as partes os dois dias

de maior regozijo: no estio o

S. João; no inverno o Menino

Deus. O Precursor da Salva—

ção e o Salvador são as duas

bellas figuras que de cima de

estes marcos enramalhetados,

como sobre altares indestruc-

tiveis, vêem, ha. mil annos, re-

nºvar—se em torno a si, de ge-

ração em geração, os cultos e

os folguedos de nações intei—

ras; o sol mesmo n'estas duas

epochas solemnes pára para

retroceder para o meio de glo-

bo., onde ol alvoroço dos ho-

mens como que está desafia"

do tambem a. jubiler da. Natu-

reza.

mettidas. Oo seus adversarios Vendo

J'

(Continua).

A. F. de Castilho

 

NATUS ES'I' JESUS

Linda a Virgem da Judeia .

Se rent-eia

a face ao Filho Seu,

Toda graça, toda riso,

e gemmas.

Pªraiso

Tão donoso como o ceu.
,.» .. ».-

   

   

   

    

  

         

     

  

      

    

  

  

   

  

D'Ella embgaçoa o Menino,

' Pequenino, "

Embalado quer dormir

Mas a Virgem tem desejos

De mil beijos, '

Quem em Seus labios vê florir.

Foge o somno entre carinhos,

Quaes dos ninhos

chem aves co'a manhã

Córa a Virgem de mimosa,

Como a rºsa,

Como a rosa mais louçl,

Prende o Filho n'nm abraço,

Done laço

Para o colo maternal;

E' s. abelha mais doirada,

Pendurada

D'entre o lyric virginal.

São-lhe palhas o bercinho

E nu'sinho

Deita-o n'ellas sua mãe;

Quem lá. vira esta riqueza

No pobreza

Do Presepe de Beleml

Que mystericl : Divindade

Na humildade!

Na miseria o Rei dos céus!

Animaes desentendidos

Escolhidos

Para : côrte ao Senhor Deus!

O Presepe é um exemplo!

E' um templo

Onde as palhas são altar!

Reis e povos, ricos, nobres,

Com os pobres

Vinde todos adorar.

Vem dos campos a zagala,

Toda gala,

Trazer mel, trazer amor;

Traz a infancia cestos novos,

Cheios d'ovos,

E cordeiros o pastor.

Toda a terra pressurosa,

Ferverosa,

Vem correndo a. vêr a Luz;

Mal chegados moços, velhos,

Em joelhos.

Dizem gloria ao Deus-Jesus!

Uma estrella do Oriente,

Vem luzente

Os tres reis . allumiar;

Vozes d'nnjos logo ouviram,

Quando viram

Presa a estrella se quedar.

Entram, pasmem, estremecem,

Reconheceu)

Que já reis alli não são;

Dão-lhe myrra, incenso e oiro,

E o thesoiro,

Que é melhor—a. adoração.

Chora-a Virgem de ventura,

E se apura

A lindona em tal crisol;

Era aurora c'os diamantes

Rutilantes

Ao nascer do eterno sol.

Já dos anios n'aurea pluma,

Uma a uma

Vão as lagrimas d'amor;

E já d'ellas lá na gloria,

Por memoria

Faz estrellas o Senhor!

João de Lemos.

PELA LIBERDADE!

! do nosso illustre collega,

E o Dia, o brilhante arti—

go que segue: “

O governo facultou hoje à ca-

mara dos deputados a consagração

da memoria illustre do saudoso bis—

po de Vizen, D. Antonio Alves

Martins, submettendor-lhe um pro-

jectorde lei que a camara appro-

vou por acclsmação, .e depois de

selhe terem associado todos os

partidos, para que o Estado. da o

bronze para o monumento que na

capital da Beira-alta-vae erigir-se

em honra d'aquelle inclito cidadão.

A bella e egrégia figura do prela—

do liberal e austero, que tão nota-

velmente se destacou na politica

portugueza e esmaltou com tanto

brilho a historia do partido pro-

gressista, resurgiu por momentos

na camara popular, onde deveria

palpitar sempre, como hoje em tal

homenagem, o sentimento nacional.

O bispo de Vizeu não foi um

cortezão, nunca adulou o throno,

nunca se curvou para liscngear nem

a mugestade real nem a soberania

popular. Se no seu tempo tivesse

surgido a tentativa desastrada do

poder pessoal, tel-a-hia arredado,

não com o seu baculo episcopal

mas com o seu nodoao » forte caja-

do do plebeu, porque amava ex-

tremecidamente a Liberdadel

Era assim que elle servia a

Patria, era assim que elle compre-

hendia a realeza: uma democracia

monarchiea, que considerava com-

, pativel com as aspirações do peiz,

' desde que acompanhasse & evolu-

 

ção do espirito modermo, c n'elle

se integrasse leal e“ 'sinceramente.

O bispo de Vizeu viveu na

côrte, por dever dos seus altos car-

gos politicos, mais ainda do qnt;

pela sua situação de principe” dl

Egreja. Mas vivendo na cõrte nun-

ca viveu com ella ou por ella. Pelo

contrario: as frivolidades da pra-

gmatica mereceram sempre ao seu

alto espirito o mais completo des-

dém, ás formulas da etiqueta nun-

ca se subordinouoseu temperamen-

to de rijo luctador, que não sabia

encobrir & Verdade nas dobras do

uma lisonia!

Passaram os nunca, e de tantos

que viveram n'essa athmosphera

artificial de cortezanismo e de sub-

missão, ninguem se recorda iá, pois

esqueceram logo que sobre elles

baixou a. pedra tumularl

Não assim, o bispo de Vizeul

Esse rebelde as chamadas con-

venções sociaes, esse luctador, ou-

ja Cruz-episcopal esmaltava sen

amplo peito onde palpitou sempre

um nobre e generoso coração de

portuguez, tão eminentemente li-

beral, como sinceramente monar-

chico, vive ainda hoje em nossa

admiração, perpetua-se na gratidão

do pais que alia tanto amou e que

serviu sempre com tanta honestida-

de a com tão altivo desassombro

na defesa intemerata da sua musa!

Correm tempos liberticidas, ea-

tsmos n'uma epocha de repressões,

pretende-se regressar a uma auto—

cracia mascarada de liberdade, e.

comtudo os cidadãos que se exal-

tam e consagram são Antonio Ro—

drigues Sampaio, 0 pamphletario

do Espectro, e o bispo de Vizeu, o

popular, avançado e radical prela—

do que do solio episocpnlpcrtuguez

tantas vezes veiu para a arena dos

combates politicos, luctar, o. peito

descorberto, pela. causa da Liber—

dade e pelo direitos do Povo!

A mesma camara que votou a

lei de Imprensa, concedeu n'nm

dia o bronze para a estatua de

Sampaio,_ e npprovou hoje egual

concessão ara o monumento do

bispo de Vizeul Estas são aslições

sociaes que nos trazem os aconte-

cimentos, no inexoralvel cumpri-

mento de leis historicos & que nin-

guem póde deixar de subordinar-sel

stantem, se pódem, monu-

mentos aos oppresscresl Gravem

no marmore o elogio ou fundem no

bronze a ngra dos que hajam ea-

magado as liberdades publicas, ou

se tenham divorciado do sentimen-

to popular! Arranquem, se de tan-

to são capazes, á. vontade popular,

licença para n'uma das nossas pra-

ças se erguer uma estatua ao pc-

der pessoal, individualisudo em

qualquer d'aquelles que o tenham

exaltado ou defendido!

D'estes dois factos & que assis-

timos no parlamento, nos ultimos

dias, colhe-se um grande exemplo,

e quem tivér espirito reflectido pa-

ra attentar bem no que se passa

vê que, ainda mesmo sobre as fu-

megantes ruinas das oligarchias

politicas que não mais podem re-

construir-se, e o culto da. Liberda-

de o que se professa, é para ella

que se inclinam, em apotheoscs que

teem echo em todos os corações,

os que mais affastados d'ella pare-

nem estar pelos seus processos e

pelos seus desígnios politicos!

Dos homens da monsrchia, dos

ministros que El-rei viu em volte

do seu throno, aquellos que o pai:

gloriâea nlo não os queforam gren-

des na intriga da corte, ou peritos

nas experimentadas e argutas ha-

bilidades d'uma politica meSquinha

e estreita. Não! Os que o rei vê,

mais altos do que elle proprio, so-

bre os pedestaes onde os levanta a

gratidão popular, não os que pelas

armas defenderam a Liber ade,

como o duque da Terceira ou o

duque de Saldanha, ou os que mui-

to a amaram e serviram, com a

sua alavra suggestiva e ardente

nas Funtac da tribuna, como José

Estevam, ou com a penne de for-

ro do jornalista, guiada pelas ms-

ximas paixões politicas como Ro-

drigues Sampaio, ou com a acção

d'estadista, intransigente na sua

fé democratica, como o bispo de

Vizeul

Esses são os que ficam, os que

tem altares para a sua fé cívica

em cada coração, adorações inti—

mas para o seu culto patriotioo em

cada. espirito!

Tambem os reis pódem aspirar

a essa glorificação? Tambem! Uma

estatua tem () dador da Carta, que

tantas vezes afircntou as balas .ini-

migas na defesa da. Liberdade.

Tem estatuas em praças publicas

de mais d'uma cidade, e tem-n'as

—indestruottveis à acção demoli-

dora do tempo e aos estragos de

todas as revoluçõsal—no peito de

cada um de nós, esse bondoso, in-

telligentc, e saudosissimo rei que

se chamou D. Pedro V.

Para que as estatuas se levan—

tem, nas praças ou nas conscien—

cias, só uma cousa é necessaria—-

sagradao preoioqal—vd o amor do ,ª“ _

póvól ' ' ' ' ' ;.

Essas consegrações suprem-s '

só elle » concede, só a sua sobe-

rania,—que na tem nenhume ou-

tra agonia—decreta e Ermal

M' ”.“—Wow...“: [
SOMATOSE .

' [council-ineo de vinci-. eric-:

OMM

O AV'l ADOR
(Conclusão)

Em aumma, resultado não

contestavel: pilhas de um ren

dimento extraordin aria, aci dos

de uma resistencia quasi abac-

luta á evaporação ou à conga.

lação, finalmente correntel cu-

jos ampêrea se cifrum por un—

meros até hoje deacouhecidus.

D'ahi uma energia em caval—

los electricos por assim dizer

infinita.

Entretanto Robur appro-

ximára—se dos dois collegas.

Estes affectavam não manifes-

tar a menor surpresa pelo que

estavam vendo, pelo que, meu

grado seu, experimentavam.

Debaixo do craneo d'essas duas

cabeças anglo-saxonicas in—

crustava-se evidentemente uma

obstinação que não havia de

ser facil desarreigar.

Pelo seu lado, Robnr não

quiz ter nr sequer de dar por

tal, como se continuasse llllI'A

conversação que, na realidade

estava interrompida havia mais

de duas horas.

— Meus senhores, dinne—

elle, de certo se estão pergun-

tando a si proprios se este ap-

parelho, maravilhosamente up-

propriado á locomoção aerea,

é susceptível de desenvolver

grande velocidade? Não seria

digno de conquistar o espaço,

se não fosse capaz de o devo—

rar.

Eu quiz que o nr fosse pa-

ra mim um ponto de appio

solido, e consegui o meu lim.

Comprehendi que para luctar

contra o vento havia uma só

cousa & fazer: ser mais forte

do que elle, e sou mais forte.

Não cureço nem de velas para

me arrastaram, nem de rumos

ou rodas para me impellirem.

nem do corria para me turn-..-

rem a marcha mais rapida-. Ar

é tudo de queto preciso, ar '

que me rodeia cºmo a agua '

rodeia o submarino o no qual '

os meus propulsores se apa-

rafusam como na agua os he—

licea de um steumer. Eis o mc-

do como resolvi o problema

da aviação. Eis o que nunca

poderá. fazer o ae:-notam ou

qualquer outro upper elho mais

leve que o ar.

Muitíssimo absoluto dos

dois collegas, o que nem um

só instante desconcertou o .en—

genheiro. Contentou-se em es-

boçar um meio sorriso e con-

tinuou, sob a formainterruga-

tiva.

— Talvez perguntem tam-

bem se a essa. faculdade que

tem de se deslocar borisontnl-

mente, o Albatroz reune egual

capacidade de deslocamento

vertical; por outras palavras,

se mesmo quando se trata de

visitar as altas zonas da at—

mosphera, elle poderá luctn

com um aerostatc.

Roberto fez um signal As

beliees propulsivas “pararam

logo, mas a. velocidade'adqui—

rida fez que o Albatroz corres-

se ainda mais uma milha. De—

pois ficou immovel.

A um segundo aceno de

Robur, as helices suspensivas

moveram-se então com um:

rapidez comparavel 4 das sc-

reias nas experiencias de acne-

tica. O seu frrr subiup'erto

de uma oitava na escala dos

sons, diminuindo de intensida—

de, comtudo, por calm dn re-

refitçâo do ar e o apparelho

elevou-se verticalmente corno

uma cotovia que lança o seu

grito agudo atravez do espa-

ço.»

 

 



                

  

  

   

  

  

  

               

  
  

  

    

  

     

  

  

 

   

   

   

  

   

   

   

   

   

 

& Nada. mais simples, como

vêem. . . no papel. E', porem,

de crer que Robin soube cui-

dadosamente guardar o seu

segredo, pois que só agora é

que, graças a Santos Dumont,

o homem póde conquistar uma

pequena lucha do imperio flui-

do que se debateem volta do

globo,

Gráfico êiwnª

A belleza não se adquire. Para

torrar aqdallnjo que as tido-

tado, d necessario law-na «toilet-

ta- de cada dia, e Creme, o Pd ano

Sabão do Orense limpas.

l Informaçao estrangeira '

                 

  

           

  

     

  

     

  

      

   

     

  

    

    

   

  

   

  

   

   

  

  

 

   

    

o. brincou.—Na America,

como na Suropa, o uso dos brincos

havia desapparecido. As damas ,po-

terem de parte esse enlelteªe', nas

familias ricas,“ chegadas-mesmo a

não furar as orelhas as raparigas.

Mas eis que a encantadora "mad;

hongWorth, (outr'ora,Allcs Roose—

velt), se lembrou de resuscitar a

velha crença e tanto bastou pm

...que tºdº º inrdsiªisfsº '?ºlªi'eªse .

logo as orelhas com mas e mages-

tosos brincos, alguns d'umafabrica ,

monumental, como uaratosas ca':

theªdraes. " - '

A interessante filha do presiden-

te Roosevelt e quem dá as cartas

em assump'tos de elegancia. Se usa

brincos, muito que bem. Se não

usa, quem os possue locales-os nos

gavetões e la os deixa permanecer

ainda que representem centenares

'de dollars. Mas madame Longworth

apresentou-se ha dias n'uma festa

com um formoso par de brincos de

perolas. As outras senhorasquando

a viram apalparam logo as orelhas,

e foi em todas um desapontamen—

to; Algumas, mettendo-se apressa-

damente 'bds seus automoveis e nas

suas carruagens, voaram a casa a

dependursr os seus brincos ricos

nas suas preciosas orelhas.

" As que moravam em pontos

mais afastados, essas resignaram-

se e llcaram a admirar osbrincos

as outras senhoras. No dia seguin-

te, porém, tudo appareceu de brin-

cos. até mesmo as raparigas que

não tinham as orelhas furadas. ..

' A moda é realmente como o

mar, com os seus fluxos e refluxos.

lt a toleima humana é effectivamen-

te cada vez maior!

Todos ucranianos-ados.

—-Os joruaes allemâes contam uma

recente anedocta do kaiser. 'Pirata-

se da condecoração, em bloco, de

uma aldeia inteira da.?nmeranla,

Lunow.
.

Com um traço de penas o im-

perador decretou que o burgomes-

tre “d'essa povoação, recebendo a

condecoração chamada Allgmeines

Ehmzsichen, devia infºrmar os

seus administrados de que os agra-

ctava a todos. Cada um d'elles tem

o direito de a usar.

Por essa deliberação o impera-

dor Guilherme ll quiz reconhecer,

de uma maneira extraordinaria, o

patriotismo e a lealdade de que os

habitantes de Lunow deram ha cem

annos provas em lena.

() rei Frederico Guilherme llljà

os havna condecorado "às—siºm'p'élo

merito civico. ..

Domo o demonio ..

teu.—lis dias, nos arredoresede

Bruxellas, um rendeiro sentiu um

estranho rumor no pateo da sua

granja. Apurando » ouvido, esse“

rumor cresceu, assustando-o. Pe-

 

nsam no “nuno lu noturna,"

«um ""_"—=**“

moreno saunas

.umucçâo na JOSÉ ssmâo

. . IX

*Por Deus, Jorge tem ra-

zão,,sou uma. deliciosa, uma

impnrav'el rapariga. Não, disse

ella, depois de um silencio,

sou uma mulher hºnrada.—

Amo.

, Ergueu-se, beijou & carta

de Fortunio, apertou-a de en-

cºntrolao coração e ordenou

que fechassem a sua porta a

qpem quer que fosse

' ' X

A ménagefrie dos leões e

do. tigres começou a inquietar-

se a' r- speito de Musidora.

, ' Ninguem sabia o que pen-

sar da sua ausencia, não a

» v' em parte alguma. Alfre-

vdsgue'está'om toda parte ao

disfarçar _

dltiãm. Uma'bella manhã, tendo sa-

.hldo Cedo com puros, foi almoçar

& ou; 'restauriuta; lhas quando, llu

da' a refeição, e creado trouxe a

conta, tanto Napoleão como o me-

rechal verificaram que não traziam

dinheiro. em tão apertada conjun-

ctura resolveram parlamentar Com

a dona do restaurante, uma velho-

ta que dormitava por detras do

balcão. A creatura, mirando e re-

mirando os fregueses, concluiu por

lhes dizer—que estava farta de

cantigas e que, ou pagavam, eu

mandava chamar a “policia. .

se, gmictos. Que fazer?. lr um

buscar dinheiro e ficar o outro a es-

pera?. . .

heudesse no seu incognitol. ..

tas rellexões, a velhota fazia ' de

conta que dormia. Mas um creado,

o mesmo que servira o almoço, ap-

proximou-se dos fregueses e resol-

veu a pendencia:

nhores teem cara de excellentes

pessoas. Não se aflljam. Eu sei o

'que são estas pandegas. Não se as-

sustem, eu pago. E os cavalheiros

dãoyme depois o dinheiro. São qua-

torze trancos, que demonio!

o dinheiro.

lberl E' gentinha que nunca mais

tornas a ver. isso são maraas, uzei—

res e vezeiros d'estas patifarias.

ganar, são uns quatorze francos.

Nunca mais o diabo leve.

hiram, agradecendo ao creado a

sua generosidade.

tante.

serem. Os senhores inspiram-me

confiança.

estabelecimento Duroc, flamejante

na sua farda. 0 creado, quando o

viu, recuou assombrado. E a dona

do restaurante, erguendo-se, lltou-o

tão atrapalhada que nem ponde

abrir a bocca. ' '

 

   

 

gande n'uma espingarda, desceu ao

pateo, pesquisou, sondou, conven-

cido de que alguem extranho se

encontrava la. A uma bolha mais

nítida que partia do lado do jardim,

encaminhou-se para aquelle ponto.

Efi'ectivamente um volto,

com os muros, procurava safar-ss.

0 rendeiro, na crença de que era

um ladrão que fugia, metteu a ar—

ma a cara e' desfochon. Um grito

ouviu-se então e com elle a queda

d'um corpo. Correndo ao sitio, ein

ves d'um ladrão encontrou um vi-

âinho que, como de costume, tinha

ido conversar com uma das crea-

das da granja!

O desgraçado recebeu uma ba-

, la n'uma perna, com grande des—

gosto do rendeiro que bradava, ate

tllcto:

—Mas porque é que você não

faltou! Porque é que não disse quem

era. . .

Unisanta-alona curio-

çss-——llm “jornal estrangeiro, que

tem publicado differentesanedoctas

p'uriosas relativas a Napoleão [, in-

sere a seguinte, que é“ realmente

pittorescá;

Napoleão gostava muitode se

para Oer o que d'elle

                

  

  

  

  
    

  

   

    

  

          

  

    

   

Napoleão e Duron entreolbaram-

E se alguem os surpre-

qunanto se confidenciavam es-

—En pago, cavalheiros. Os se-

E dirigindo-se ao balcão atirou

—Bem tolo és, exclamou a mu-

—Paclencla, patroa. Se me eu-

E os dois afilictos fregueses sa-

—Nos ja voltamos. E' um ins-

—Não tem duvida. quando pas—

“Passado algum tempo, entra no

—-Quanto quer por tudo isto?...

disse Duroc, abrangendo com um

gesto todo o restaurante.

'- ',A mulher, jamais socogada.ga-

gnejou:

&

,mesmo tempo e _ que parece

desdobrar-se, ha quinze dias

que a não encontrou uma só

vez.

Os cães perderam a pista;

e não e encontram por mais

que percorrem os passeios, fo-

cinho'no châo, á procura do

rasto. Houve um concerto, um

baile e uma primeira represen-

tação; ella não esteve presen-

te. Ninguem viu a sombra dos

seus vestidos. Foi parao cam-

po? não é ainda o tempo pro—

prio. De Marcilly pretende que

ella» faz amor em alguma man-

sarda com algum caixeiro. Jor-

ge aflirma que ella se fez ra-

ptar pelo embaixador turco.

Alfredo Contents-se dizen—

do que é extranho, muito ex—

tranho, excessivamente extra—

nho, phrase sacramental que

chama em seu soccorre todas

as vezes que não sabe o que

deve pensar de uma cousa.

O facto é que ha duas se-

manas ninguem vê Musidora.

A sua casa parece estar

deshabitada; as gelosias lestâo

que.. .' Espero que me desculpe..*.

perguntou de novo Duroc.

E' para comprar o estabelecimen-

cosido tol. . . ' '

eu. Com tudo, bons vinhos, etc.,

30:000 francos. .

chado.

somma pedida. Depois, voltando-se

para () creado:

E' tua. E' ojuro dos 14 francos que

o meu companheiro me encarrega

de te dar.

percebia.

O restaurante é'ten, pertence-te.“ li

voce, mulhersinha, rua. E' o “meu

companheiro quem manda. '

ro? perguntou muito intrigada a

creatnra,” '

uma continencia o marechal.

zum” os jornais:; "extrangeiros, os

vulcões regem ameaçadorameute,

ainda mesmo aquellos que ha mui

to tempo não davam accord.) de si.

O Moulanoa, das ilhas do Samlwmh,

que desde l880 estava em «lu—can-

ço, principiou ultimamente a lume-

gar de um modo alarmante () Etna

tambem esta em movimi-utu, e o

Stramboli, temivel vulcão da I'vily-

nesia, começou ha dias a ronr... fd-

riosamente vomitando ao inc.-mo

tempo uma grande quantidade. de

cinzas. Ao mesmo tempo, os obser-

vatorios constatam longínquos tre-

mores de terra, em pontos "que não

foi possivel precisar. Decididamen-

te, o planeta está desengonçado, e

_estes erros e estas sacudldelas cla-

ramente aflirmam o mal estar de

que padece. . . Emllm, Deus super

omitiu-. ,.

M

Mala—_da-provmcnt

 

o trabalhador João Montana estava aju-

dando a agarrar um porco do Alemtc-

jo, teve o pouco culdade de collocar a

mao proximo do focinho de animal, de

que resultou este deitar-lho os dentes

ao pulso direito, fazendo-lhe dois pro-

fundos golpes e arrancando lhe um bo-

cado de carne.

distincto medico,

ceno Trindade, que lhe fez odevido

curativo. cosendo-Ihe os ferimentos a

pontos naturaes, seguindo depois para

sua casa.

apanhados muitos saveis entre Alhan-

dra e Vallada.

so peixe ainda é pouco convidativo, de—

vide a “ter tulo grande exportação para

Lisboa, Gaya e Porto.

uma desordem ,rovocada por dois ra-

pazes d'aqul, lll os ambos de Menus-l

Antonio Fernandes, solteiros, de que

resultou llcar com varias rachaduras

no rosto e muito confundido pi-lo cor-

no. com .psnladas..tlm outro cujo nome

ignoramos, sabendo apenas que é de

Lisboa e negamantc de milho e casta-

nha, em grande escala.
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—Quanto quer por isto tudo?..'

—Não entendo, meu senhor. . .

—-E'

—-Pols eu cedo-o, sim, tomara

. E' mudei.. .

—Nâo é, ahi tem. Negocio fe—

E atirou para cima do balcão a

——Pódes tomar. conta da casa.

0 creado, de bocca aberta, não

——Anda, mexe-te, toma conta.

—E quem é o seu companhei—

—-Napoleão ], respondeu com

Os vulcõpl.—Pvlo que di—

 

__.»

Dos nossos correspondentes

Anmbasje. 21.

Ante hontetn, na occasiào em que

O pobre homem dirigiu se logo ao

sr. dr. Joao Nepomu-

O N'estes ultimos dias teem sido

No emtanto, o preço d'este delicio-

Iatella. Beira-bnixa, 21.

Proximo a nossa estaçao, houve

Por causa de um ,d'esses negocios

que teve ha pouco tempo com Manuel

Antonio Fernandes, este ficou

cado approxrmadamentc em 1005000;

reis. de castanha que lhe comprou e de—

pois não lhe'qniz pagar. e d ahi a ori-

gem da desordem.

prejudi-

0 aggrc'dido llcou em miseravel es-

tado, no meio da estrada, e quando pas-

sou a deligencla com passageiros e cor-

cuidadosamente fechadas., Não

se vê entrar nem sahiii'alguem,

e apenai um creado "com arl

contricto e discreto abre man-

samente & porta para logo a

fechar. A' noite Os janellas or-

dinariamente flamrnejantes, já.

se não illuminam pelas luzes

do! lustres e das velas; uma

pallida estrella luminosa aba»

fada. pela espessura dos corti-

nados tremula tristemente em

um dos aposentos; é o unico

signal de vida que se pôde

surprehender na fachada ne—

gra da casa.

' Por Em Jorge, aborrecido

com a ausencia da sua favori-

ta, disso comsigo uma bella

noite é. sahidaªda Opera:

— Por Deus! é preciso que

eu saiba o que é feito de Mu-

sidora. Sujeito-me & appareoer

no Bois montado em um ea

vallo de aluguer, usar botas

envermsadas a gemma d'ovo,

a fazer a fazer a coisas mai—

humilhantes, se não conseguir

penetrar este mysterio.

“Jorge dirigiu—se para casa habituaram áquella fraca luz,

reio, o conductor, condoendo-se de po-

bre homem, o _levou para a estação. on—

%? once depºis tomou o cºmbate para

na na.

mas de muito frio de' menus e a noite.

lenços de sardinha.

inspecção do gadoT'anater no" mata-

douro ao zeloso veterinario districtal,

sr. Perdigão. E" uma excellente medida.

humad'o o cadaver n'uma mulher mora-

dºra que foi no logar da Barra, e que

estara sepultadaja ha dias, verificadª

do-se quee morte tor natural.

ciaes da' comarca

co do partido municipal em S. João da

Madeira o distinctlssimo clinico, sr. dr

Albano Vicente Ribeiro.

te mais títulos tinha e sua escolha, e

por ella a fehcitamos, bem como aos

povos do logar e ao agraciado.

cheiro Antonio, da alquilarta dos srs.

Grillo & Martins, d'esta villa, estava a

engatar os Cavallos a diligencia, em

Cambra. foi cobarde e“ tratçe'eiramente

aggredido por dois ,embuçadod, que o-

cspancaram a cacetada, deixando-o

prostrado e n'um isac; de sangue.—

rlmentos quefrecebcu; "

porque o aggredido «tum bello. mºçº

de boa conducta. '

tal. ficando em tratamento n'umzquarto

particular. "' "'ª ”"' ”' ' 'ª'" ª '

lho, que andava na motta doGoro a ti-

rar to-ros, ficou gravemente ferido] no

pé direito com um golpe de machado

com que trabalhava? ' '

"O tempo continua bom.

Archivo do“0amp_eão,,

#

—-Acabamos de receber um hello

exemplar do Almanac]; Bertrand

que entra agora no seu oitavo an—

no de '

te coordenado pelo festejado litte-

rato Fernandes Costa, as 512 ms—

gnificas gravuras que lhe ornam o

interessante texto, a esplendida ca-

pa a 8 cores e ouro que o reveste,

tudo isto contribuiu para ser repu-

tado hoje a primeira obra entre as

congeneres.

o radiante progrimma que se im-

por e apresentando snnualmente

attractivos maiores e mais impor

tantes, () Almanac/t Bertrand é,

relativamente a todas as

ções similares de Portugal, aquella

que tem alcançado . mªxima tira-

gem, sendo de doze mil exemplores

& do presente ' volume, em conse-

quenoia. de estar ha muito tempo

exhausta a de agua! quantidade do

anno preterm.“ ' ª ª'" ' '

dinario desenvolvimento, [exube-

rancla quasi inextlnguivel do seu

texto, a profusão 'das suas gravn

ras, a limpidez da sua implªntªda

os ininterruptos aperfeiçoamentos

n'elle introduzidos, o Almana'óTtBsr-

trend continualoii'vavelnisntã (ser,

não só' no seu genero", mis 'ainda

mesmo independentemente comido:

rede, a publicação mais barata que

ae tem feito no nosso pais; '

#

“que “tinha recebido" as ordens

subir fôsse quem fosse, quiz

  

  

    

 

  

  

   

 

  

   

  

    

  

      

  

      

  

   

  

  

       

  

 

  

  

    

   

 

"Ilhavo, ”.

Tecm feito nos dias lindíssimos,

'Na Gosta novaªteml havido bons ,

.A camara vae dar o serviço de

. No' cemiterio 'd'esta villa foi ex-

Assistiram as anotei-idades judi—

olªveira d'hemois. ..

Foi nomeado interinamente medi-

Escolhen a camara quem realmen-

OHa dias de manha. e quando o co.

Parece que são gravidade os te-

0 caso produziu aqui indignação,

O agredido deu entrada no hospi-

O O trabalhador lose Onol'ro Coc-

Almanach Bertrand, para 1907

publicação.

O facto de ser escrupulosamen-

A maior reeommendação d'este

almanaoh encontra-se no auxilio '

progressivo que desde o seu appa—

recimsnto todos os que prezam :

leitura sã e" instructiva, desde o

vulgo ledor até á. republica das let:-

tr'as, lhe teem'ooneedido à entrance.

Realisando sem esmorecimentos

publica-

E,'"nllo' obstante o seu extraor-

' 'Só nos resta dizer que custa

.broehadOIQOO-reis; oarfonadd “600 P

reis"; “encadernado em “marroqnim

de Musidorn. O guarda portão,

mais "fô'rmáe's para ,não deixar

oppor—se á. passagem de Jor—

ge. . _, . . . ..

——Toma! pedaço d'asno!

exclamou Jorge applicando-lhe

no rosto com mais do que

ameaça, a. ponta da sua ben—

gala de unioornio, julgas que

eu sou o barão de B. . .?

E continuou o seu cami-

nho muito decido. Chegou sem

obstaculos até á sala onde eu-

controu J acintha que elle abra-

çou resolutamente;depois abriu

uma porta que parecia conhe-

cer mnito bem, e entrou no

quarto de Mustdora.

Deteve-se alguns minutos

antes de foliar e procurou ver

onde estam: Musidora. A pe-

qui—na lampada etrusca estava

access. lançando apenas uma

lua pallida e bruxoleante, suf-

fientes quando muito para dis-

tinguir os objectos.

Quando os seus olhos se

intermedia decorrem. '

Com quanto” frio, tprintiipdlmente

de sul brilhante. '

que os lavradores tanto desejam e

Os campos "realmente precisam, mas

do que mais se reosntem aa novi-

dades é da neve, que muito as pre-

judica. '

teem os seguintes preços pela meª

dida dos 20 litros:

700; amarello, 660; dito branco,

16000; dito laranjeiro, 16100; dito

frade, 600; dito

am'arello, 16000; dito de ósldeia,

"740; betata', 280; aveia, 500; nen

teib, 600; cevada, 600; ovos (een-

to) 16200. 1 '

dos nossos generos, pela 'lnedida

de 14,l36: '

' ' Milho branco, 440; dito amaral

lo, 440; trigo, 600; feijão branco

graúdo, 400; dito miudn,-680; dito '

vermelho, 780; dito frade.;550: di-

to patéta, 680; dito pârd'o grosso,

680; (1th mistura, 540; fava, 400;

cevada,. 260; aveia, 260; treinoços,

360; batata, 15 kilos, 220.

notícias de' todo o Algarve sobre a

crise agricola, devido á. estiagem,

principalmente a barlavento da pro

vincla. Os trabalhos nos campos as.

tão parados e os trabalhadores não

teem onde ganhar salario, embora

seja diminuta a diaria que pedem.

veu abrir uma estrada para em-

pregar alguma gente.

generos por l3.161 litros;

jão branco,'620;' rajado, 480; Ver-

melho, 760; frade, 620; centeio,g

300; cerrada, 200; milho branco,,

890; amarello, 360; grão de bico,

300; tremoços, 20 litros, 360; fa-

va, 380.

26050 reis n dcoalitro.

sos generos tem agora os preços

seguintes: '

dito amarello, 650; trigo velho,

16000; centeio, 600; feijão branco,

16000; dito amarello, 900; dito fra-

dlnho, 800; arroz da terra, (15 ki-

los“) 1 00.'

 

Cultura da tulipa flamenga

estas duas clóres' será d'uma

clareza perfeita, sem a menor

Lsaliencia sobre o fundo bran-

'c*d,'oi1 'd'nmd 'côr sobre a ou

tra; o desenho pode ser emais

complicado possivel, mas de

modo que as côres não desap-

pareça'nl uma nas outras,'de-

feito este que pôde apparecer

de repente n'uma planta até

ahi perfeita.. A's vezes tambem

uma'das "duas cores invadeto—

     

  

 

  

  

                       

  

   

  

  

   

     

  

  

    

   

    

   

   

   

  

 

O elmo agricola

“de manh! . incita; continua

Anda, assim, distante a chuva,

,? Informações diversas:

De Estarreja-*Os generos aqui

Trigo, 16050; milho branco,

preto, 16020; dito

De Montemór-o velhoz— Preços

De Tavira—Sâo desoladoras as

A camara d'este concelho resol-

De Coimbra —-Preço dos nossos

Trigo, 540 reis e alqueire; foi

O azeite regula entre 26000 e

De Oliveira d'Asemeia—Os nos—

Milbo branco, (20 litros) 660;

0 "Uantpeão" nos campos

0 desenho formado por

da & corolla á. custa da outra,

e algumas vezes até do pro

rio fundo branco. E' raro que

este defeito desappareça; toda-

#

vio Musidora estendida de

bruços no chão, a cabeça apoia-

da na mão, os dois seios fazen-

do cavar a longa pellagem do

tapete formando como que dois

moldes, em uma attitude que

fozia recordar a da ' Magdale-

na de Corregio. Duas madei—

xas de cabello desalinhado ca-

hiam até ao chão e acompa-

nhavam graciosamente a me-

lancholia do seu rosto apenas

illnminado. Se elle nâo fizera

dançar no extremo de um dos

seus pés um pequeno sapati-

nho de fibras de alóes, pode-

ria suppôr uma estatua.

—— Musidcra, disse Jorge

em tom irrisoriamente pater—

nal, a tua conducta é inquali-

ficavel, escandalosa, exorbitan-

te! A teu respeito, circulam o

mundo, “os mais extranhos e

ridiculos boatos. Compromet-

tes-me de uma maneira hor-

rivel e se não tomares cuida-

do, perdes a reputação. . .

—— Ah! é Jorge! disse Mu-

sidora como se sahisse de so-

nho.

vé'zes' dois, tres, quatro annds

mais tarde, e ás vclteeºíihlt'k

ca. Acºntece tambem'ªq'uerfd'és

plantas, 'que ficam no estedó'f'ºªe

baguetes n'um determinado tei-

reno',

quando se plantam n'outrarpât-

to. A delic deu, o brilho ”oh

variedade do colorido das b'á—

guettes e sobretudo a perfeiçâ'o

da sua forma devem servirª'dªe

guia para a escolha das que

devem conservar-se. '

 

16000 reis; aocrescendo s. estes via algumas vezes não se es-

preços 60 reis, se fôr remsttido por tende—aos bºlbilhoi ' '

Com as agulhas fôrma—se

uma classe particular. N'esta

classe as c'ôre'á'e o fundo não

, sâodistinctos, mas pelo con-

formoso o tempo, com lindos dias dario, fundidos uns nos outros,

cªme na pedra chamada aga-

t tiª. ' ' '

Antes de se entregar á cul-

tura ds. tulipa, continua o sr.

Emile Gadeceaux, é preciso

que o cultivador possua al-

guns dados. E' preciso saber:

que a sementeira não floresce

antes do quarto ou quinto an-

no; que estas plantas 'na pri—

meira floração são nnicoloreli;

chamam-se então baguettes,"e

podem ficar assim unioolores

durante um numero indetermi-

nado d'annos. Sob este "ponto

de vista, apresentam a maio'r

irregularidade. Algumas v'eiéb,

tornam-se variegadas' logo no

anno “seguinte “à duração;“ its
r

tornam-se variegadâs

Os bolbos de tulipas são

bolbos de vegetação definidtt,

quer dizer que o bolbo que un-

triu: o germen destroe—se e é

substituido por um ou mais

bolbos de substituição que nas;

cem” sobre o prato, contra a'

haste de anno ou entre as ªttr-

nieas, e que se desenvolveur'sliª

multaneamente com & hast'e'floi

rifera. São estes que'se retirnm

depois de floração e que dão

nascimento no anno seguinte si

uma nova haste ou semente,

algumas vezes a uma folha

chamada orelha, quando estes

bolbos sâo suflicientemente for-

me para florescer. ' ' '

Nos «Narcisoss, nas «Soil-

las», etc., que são, pelo con-

trario, bolbos de vegeteçâo in-

definida, o gommo central d'ea-

ies bolbos cresce indefinida-

mente, morrendo sómentà'ªas

runicas exteriores.

Os novos bolbos de semen-

teiras produzem até :! floração,

um bolbilho pedicellodo,aohre

a formação e origem do qual

')B botanicos teem dissertado,

muito. E' o que os amadores

le tulipas chamam baixo bol-

bo, é este que se deve retirar e

plantar; as vezes ha dois, ra-

ras vezes tres.

As rulipas adultas dão ás

vezes tambem bolbos nu axila

das folhas caulinares.

(Cmctinua).

%

Sim, minha princesa, sou

'eu, o teu fiel e sincero amigo,

o admirador incousolavel'dos

,teusencantos', o teu trovador,

'o teu antigo Romeu.. . “' A

i —— Jorge, encontrou meio'

bitualmente. Que fez "para 'o

conseguir? " '_

— Eu Mnsidora, sou de

uma gravidade fúnebre. Ah! o

vinho já me não embriaga! mas

não éd'isso que se trata. Dia-

se, Musidora, eatrevo—me ape-

nas a re'petil-o, que estás sói—

riamente apaixonada, “apaixo-

nada como uma costureira.

' -—-'Na verdade, dia-se isso!

exclamou Musidora tirando de

sobre as faces as ondas de ca.-

bello que as occultavam'.

—- Dia-se mais, que entre-

gas à religião e que preten-

des ser a Magdalena moder-

na,—gue sei eu,. mil boatos

absur os! Mas o que é facto

é que não sabemos que fazer

depois que 'resolveste apagar

o teu astro do nosso céo. "

(Contínua.)

de ficar mais ebrio do que 'lta- ,
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ANNUNCIO '
O dia 17 do proximo mas

de fevereiro, por 11 ho-

ras da manhã, a porta

do Tribunal judicial de

esta comarca, site no Largo

, municipal, d'esta cidade, na

execução de sentença para

_prestaçâo de facto requerida

na acção ordinaria que as an-

ctoras exequentes, D. Maria

Olympia de Magalhães Mes-

, quita e irmã D. Elosinda Hor-

tense de Magalhães Mesquita,

solteiras, proprietarias, d'esta

cidade, moveram contra os

executados José Paes e espo-

sa "D. Maria Thereza Casares

Paes. tambem proprietarios e

residentes n'esta cidade, se ha

de arrematar em hasta publi-

ca, nos termos do ª 1.º do aro

tigo 902 do Codigo do proces-

so civil, a prestação de facto

na parte em que os executa—

dos não cumpriram ou não

prestaram, conforme a tran—

sacção feita entre os exequen-

tes e os executados na referi-

da acção, parte essa que, se-

gundo se especitica no reque—

rimento de folhas cincoenta e

tres do processo, consiste em

reduzir exteriormente a fresta

e janella sul—poente, e canali-

sar as aguas do telhado 'por

fôrma que ellas não possam

despejar ou gottejar dentro da

viella que fica entre os predios

dos litigantes.

A propriedade em que hão

de ser feitas as obras acima

especificadas é opalheiro per-

tencente aos executados, sito

na praia da Costa—nova, fre-

guesia de Ilhavo, d'esta co—

marca. As obras a arrematar

serão concluídas no preso de

vinte dias, contado nos termos

do 5 2.º do artigo 902 do Co-

digo de processo civil.

Aveiro, 16 de janeiro de

1907. '

vsairtonst— O juiz de direito,

Ferreira Dias.
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precisem de alojamentos ou

sam ser fornecidos.
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Ã  ESTAR

A

se mais altas novidades

ços, espera dever-lhes a

 Preços sem

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIB-f')

0 proprietario d'este madame estabelecimen-

to, participa aos seus ex.“ ' fregnezes e so pu-

blico em geral, que acaba «l' receber directamen-

te das príncipaes casas do cztrnwngciro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

H

  

[Jauhari] *

“ELEGANTE”
ESTABELECIIENTO DE FAZENDAS ! IOMS

 

  

 

    
  

    

em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie .

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

competencia

 

HOTEL ClSNE-BOA-YISTA

commodidades, encontrar-

taçâo de Aveiro um corre

osé Fernandes Lago, a

conhecido Café Ohinez, de

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse c Ho-
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-
sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario
não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,
achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

se-ha á chegada de todos os combyos á ea-

ter e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
y-ne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

 

  

Saias guarda—lamas

em íeltro e selim, grande

variedade desde 26000 a 76000

ntigo proprietario do bem

Espinho, participa a todos

    

  

 

AGRADECIMENTO

0 abaixo assignado, na

impossibilidade de individual—

mente agradecer a todas as

ex.'ªª' auctoridades, corpora—

ções, imprensa e mais cavalhei—

ros que, de tão boa vontade ao-

cederam ao convite para assis-

tir, com suas emª" familias, a

missa canipal que se celebrou

no campo do Rocio d'esta ci-

dade, no dia 20 do corrente,

concorrendo com a sua pre—

sença para o brilhantismo que

teve aquellafesta militar, ser—

ve—se d'este meio para a todos

se confessar immensa mente

grato.

João de Passos Pereira de Cas-

tro.

Commandsnte militar em Aveiro.

eréme ôimon %

0 mais antigo e reputado dos

cremes, sra a cutis, é o Cró-e

Simon. nigil-o em casa dos

  

vendedores, a recusar as emita-

cõss ou nas contrsfacções'

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco med-lbs-

dc Ouro, na America do Iorte, Fron-

ça o Brasil, pela perfeita manipulaçio

elficaoio dos seus productos medioinoes:

Peitoral de Cambará

(Regirtado)

Oura prompts e radicalmente as

ossos ou rouquidões;

Cura e. larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica!

Cura a tysico pulmonar, como o
Gaz Aveiro reis, na provam ràpmlerosos attestados medi-

. "- -
cose ar ou ares.O escrivão de 4.º officio, A b 15 kill 120 l ELEGINTE'ªliili lili JOSÉ ESTEVAM Celi-a incontestavelmsnte & asthma,_ . rro & ou os.. re s AV “IR , molestis diliªicil de ser debellads por

Jºw LÍLZZ Flamengº. 1.000 kilº'lncoo-olloo SSW . .au-.: L Omxmua. out)-gg Inglês;“. vel entº & coquelu.

DFD m . m 'A ISINUN CIO *
che, e, pelo seu gosto agradavel, é.
sppetecido pelas crssnças.

OR este juizo e cartorio " % Frasco, 13,000 reis;
do escrivão do segundo *.*.- º ** 0 ft.-.* . 4613, 3 frascos, 2$700 réis.

             

  

   

  

     

  

   

   

officio, Barbosa de Maga-

lhâes, n'uns autos de exe

cnçâo hypothecaria em que é

exequente Domingos Pereira

Ramalheira, casado, proprie

tario d'Ilbavo, e executada,Ro—

na da Piedade, viuva de Ma-

nuel Rodrigues de Lima, do-

mestica, tambem d'Ilhavo, cor-

rem cditos de trinta dias a

contar da segunda e ultima

publicação d'este, no Diario

do governo, chamando e citan-

do os herdeiros ou legaes re-

presentantes do fallecido cre-

dor bypothecario inscripto An

selmo Ferreira,que foi casado,

proprietario-,na viiia d'Ilhavo,

para assistirem a todos os ter-

'— mes da referida execução e

- 'n'ella deduzirem os seus direi-

. tos sob pena de revelia. Pelo

' presente são tambem : citadas

todos e quaesquer pessoas m-

cettasque se julguem interes-

sadas na alludida execução

para egualmente virem dedu-

sir os seus direitos.

? Aveiro, 11 de janeiro de

1907.

i vsnmovm-—01uiz de direito,

Ferreira Dias“

00

ABERTURA yi ESTAÇÃUW

lllillíiilltr

ELITE ATÉ—BEBE

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mercadores, 56 :: 60—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente os-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex."º' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, e mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-
mas novidades da moda, tanto para senhora como para bo-
iuem e creança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, oheviotes, zobellines e
mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs. alta novidade, de preço 15800a65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cacho—corsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão
para-homem, senhora e ureauça.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Blusas de malha, alta novidade.

Chailes, lençose echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-
dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltrcs, para ho-
mem, senhora e crença..

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pelluciss, sedas, plissés,
gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de
novidade.

Perfumarias dos melhores auctores iran-
cezes e inglezes.

O mais completo sortido em Cªmisaria e

   ' o
º

I

t

i

' 0 escrivão de 2:- otiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

,“ &

Petroleo americano, caixa de

llM-......--

Petroleo russo, caixa de & ls—

:". coeso... '085230 8,150

Gasolina da 689.',eaixs dot

lªlª-! li.-'.onºololuloo 2,950 1,700

   

 

  86280 81150

“Eª. gravªtapia. ,.
.

"_ Cºlºni-| _º" ºªªl'ªª' Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a"semana os nam—sumo 100 reis.

...elfifí'f'” -- ' .,“.x'n- .

Ellllllinll A. I'lBlillBI USlllilll

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Ccmbatem o fastio, a azia, a gas—

tralgiu. as nsuseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatuleucia

e; a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 83240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Iii! PILULiS SlCClliRlNiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, do palio, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgaos urinar-tos;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inflamsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezas suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 25700 réis.
Consultem o livro==u0 Novo Medi-

c0u=pslo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3) ou 5.ª;

400 réis; duzia 495320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 713560.

Vêde os Preços correntes, o Au-

xilio Homeoputhíco ou o Medico de Casa

e a Nova Homeopathíca, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todos as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmscis e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergarin-a—Velho (Alqurubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deporito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1603.

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

gio d'um remedios.

R. M. 8. P.

MALA REAL tNGLEZi
»! :o

 

PAQUETE CORHElO A SAHIR DE LEIXÓES(PORTO)
DANUBE, Em 4 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Saltos,
Montevideu . Buenos—Ayres.

Preço ds passagem de 8.“ elssse psrs o Brasil 406000 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 28 de janeiro
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de Fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 5 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 376000 réis

—-

A BORDO lll CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l..
classe escolher os beliches £ vista das plantas dos psiuetes, mas:
pªra isso recommendamos toda & tntecipa-
cao.

.A.GENTE8
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & numssi

19, Rua do Infante D. Henrique.

JAMES HAWES & 0.

31—1 .º Rua d'El-rsi,

 

 

 

  
COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da

FABRICA ESGPIPTORIO

Travessa Alvaro Castellón“ Praça de D. Pedro 28, L'

Adress- telsgraphieo: BOB!" Telephone m' na

 

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gathicos e novidades em typns

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas construct"-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas'allemãs. Fornecedora das

das principaes emprezas jornalísticas. '

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem do

typographias.

 

 Preços sem competencia
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CAMARA DlªllllltlIPAL

AVEIRO

Firmino de Vilhena d'Almeida

,
.
.

  

.,.v

,)

J

'ª &Maia, secretaria da Camara â_ :!

municipal do concelho de _ ' _!

Aveiro: É lllillil NUlRll'llilllli Wi !

AÇO saber, em cum- ª“ !

primento de disposi- _ .. "”Wºm'º'ªªªºªªº “ '
É governo, pelo Inspector-is !

ções legaes, que os pe- _ Geralda arte do seu -
didos de barracas para o mer— É l'm'ºoªªPP'ººªdº ,!, . pela Junta comultivc -cado annual que 11 esta Cidade É desaudepublt'co !
se realisa em março,:teem de ser '

din'gidosaesta Secretariaou ao É E'. ? mºlhº” tºªlºº _º
- ;. nutritivo que se Eonhe- ,

arrematante do abarracamen- É ce;emuito digestivo, _

to, sr. Manuel Gonçalves Mo— ___, fºit'ªºªªººª rªººªªfí' !_ , _ i tumte.Sob a sua in-reira, desta cidade, até ao ,. fluencia desenvolve-so '
dia 15 de fevereiro proxnno, É rªPfªªmºªtº º ªpetite, .—. º d ] _.“ enriquece-so O ªmplº,designando o n. e anços e _ , fortalecem-ge os mus- —

o genero de commercw para É ::âºªªvºlºªm “fº" !

que são.
_,»i Emprega—se com o '!

Depuis d'aquelle praso, É nãº:-“* fªlª ªmar nºª .
. .:i e em 8 8.111 ª ºs

tem o arrematante do dito É, mais de 9,8,pªmºom. !

abarracamento o direito de _ ,. bªªºrªª dísºªºººª 'ª“-b . l (l ] d & dieselsboriosas,a dis- _00 rar o estipu & 0 .a em 0 , papaia cardialgis, gss- !

preço da arremataçao, preço É ªrº-dylªn, But!-Islª:, é . ,. . anemia. ouinacçso dos !que neste anno menor aos É orgaos,rachiticos,con- _ ,

dos annos precedentes. Íumgção de Glºg-nlesmt- !
. ' - . t 600 88 8501301) 0 0808 _Aveiio eSecretaria mupi- ,, m,, em) cavalºs! ,!

cipal, 10 de Janeiro de 1904. contª ªtodssnsdoen-
ças, a onde e priciso

levantar as forças.

() secretario da Camara

Firmino de Vil/cena d'Almei-Ja
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"
]
“
-
.

l
i
l
i
,

 

&

,

!

%

 

 

   

         

  

   

     

   

   

  

   

   

   

inf

li

(lol-1

trance!

gadissi

nos. C

mont (

po n'ul

tortave

s esta

desole

noites

apaga?

- dãºs“:

central

Pºdfªªi

ao tmp

dor eo

grantsa

leo. . .

lho seu

creado.

cspreitt

nhss te

Os .

tem a a

tão lim

poudet

um rei

Ohando

sinhos

contrair;

tos da .

Apu

— oram 6.1

ultimo ;

pj- imn

glassen

0080 '

mas o (1

eo, allir

tses csi

bocca n

siupdeih

' Ro,

Clerc, :

cerco di

semana.

Julgsrst

Os 1

na mas

para o (

Mas

do ssrgt

morto, i

Chamem

tardes!“

teição .

sendo vi

chimbar

“tado al -

A L

)Bri &

netiido

til cem

io uma

“o pl'lll

feretrj

,ament

aixio. I

«tatus i
03 30 ªli

nos. ,

0 . .'

—Beity

tempos [

go tlepii

mão, rei

_ dente er

, o carro |

, fºrmosa

: gols por

,, te bsoqu

Ha te

, homem (

«eu cora;

_ u, que .

_ [posesse

ªgi—|—

' somaram

(ªº)

º'; raso


